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Nos termos do ar

tigo 7: do Decreto 
n. · t8:897, de l O de 
.. Janeiro, a inscriçãu 
no recenseamento~
leitoral não depende 
do requerirnento <lo 
interessado. 

l1asta qne uni ci
dadão deelare que 

• A tern interesse em 
recensear-se para 
que a U niào Nacio-
1iaJ pro1nova as <lili-. ' . 
g~enc1as neeessarias 
I • • ~ 

a sna Jnscr1çao. 

r~uz eleetriea 
Mais urna vez vimos clrnmar 

a atenção para a :rnsencia de luz 
na ma da Noguelra desta vila. A 
falta de tampada qne foi retira
da do centro da rua Direita e em 
frente á embocactura desta rua, 
prejudica demasiudainent. e o 
transito especialmente de noite. 
Era de alta conveniencia voltar 
para o seu lngar, aqnela tampa
da qne além de ser o seu lugar, 
faz 11nensa falta. O publieo uao 
pode soi· prejudicado. 

-----···--..-
O pagamento volu nt<frio 

da Taxa Milita!', faz se nos 
meses de J anei1·0 e Fevereirn, 
do ano corrente, com a Rpre

sen taçi\o du tit.ulo m15 e a 
estampilba fiscal re"pectiva, 
no D R. R. 7, das 11 ás 17 
horas. 

Na casa - Hava
neza - encontrarn

sa á venda os se
i os de 30$00 e 

60$00 escudos 

respeitante às res

salvas. 

·-----···--· 

Aos Eleitores 
O dia 17 de Fevéreiro. vai ser um dia de triunfo 

para os ideais do Estado Novu. 
O nome do General Carmona, vai ter nesse dia 

uma consagração por todos os patriotas e por t,Jdos 
os bons portugueses que, ftlizmente, ainda é a gran
de maioria da Nação. 

Corno militar, como Chefe dn Estado, como cidadão 
impõe-se á osti.1ia e gratidão de todos os portugueses 
que amam a ordem, o progresso e a prosperidade 
deste País, pequeno território, mas grande peln esfor
ço dos seus antepassados. 

A nossa raça ainda tem a energia precisa para se 
levantar e redimir os erros rlo passado; ainda tem a 
força necessária para afastar e reduzir á inércia os 
maus portugueses, os arrangistas, os profissionais da 
desGrdem, basta para isso que todos no próximo dia 
17, lancem na urna uma lista com o nome do i}Hstre 
Presidente da República. 

Cumprido este clevAr demonstram a sua fé na nova 
orientação política, idealisada pelo eminente estadista 
Doutor Oliveira Salaznr e o seu reconheciruento pelo 
homem, que, como Chefe do Estado, tem dado as 
irnJiores provvs de competencia, de tino político e de 
amôr aus novos· ideais germinados pela' revolução de 
28 de Maio. 

t•ortogoeses, eompri o vosso dever. 

Ide votar no dia t 7 pelo Senhor General 
C:u·mona. 

~t-,-4fü4l...:d~5d~ !qt_29b:db-:· 1~ 

~ Fannacia %COS'f A~ 1 (.~ntlga Farmaela Central) 1 
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r~;;~~:0 1 
'fil~il' onde se encontra gran1le sortido de produtos I··~ 
r11r qulmlcos e farmace1atlcos 11 

1~U 1t 
nn Aviamento de receituario medico, com todo o mr 
~E escrupulo, a ~~~~~~~-~or~···-~-·-~ia ou da noite. UU 
tITT Curativos e injecções.-Preços modicas. füf 
lU PrefJrir eata farlilacla é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ ltl 
~ ·: ~r7JJ~~ º ]~ ~ ~mb, ~~il~l~~~~t : ~IT~ 

DECLARAÇÃO E ESCLARECIMENTO 
SOBR2: O ARTIGO 

IBAIXO A MASCARA 
Imprensa local 

Tendo sido o Director deste 
jornal notificado judicialmente, 
a requerimento de Mario Gonçal· 
ves Viana, para declarar se de
terminadas referencias, alusões 
e frases dos artigos publicados 
nos numeras r.383 e r.385, de 
19 de Janeiro e 2 de Fevereiro 
de 1935, com o titulo e subtí
tulo 'Abaixo a mascara; A im
prensa local,, dizem respeito á
quele requerente e para as escla
recer-vem o notificado satisfa
zer como lhe cumpre o objecto da 
notificação. Epara tal fim, declara 
terminantemente que aquelas refe
re;1cias, alusões e frases, e quaes
q uer outras dos aludidos artigos~ 
não dizem respeito ao requerente. 

Como lhe cumpre, esclarece 
que toda a materia dos aludidos 
artigos é de intuitos meramente 
doutrinarias e criticas de um 
modo ger:il, não tendo intenção 
de se referir a esta ou áquela 
publicação de imprensa, ;;. esta 
ou áquela pessôa. 

Defendem-se principias, e 
castigam-se defeitos, sem se vi
sar a quem quer que seja. 

O sacerdote au dizer no pul
pito, como os seus paroquianos 
devem proceder, e ao castigar 
genericamente as faltas que apon
ta, não tem culpa de que alguem, 
que porventura as praticou, pen
se que a «carapuça» se lhe 
2dapte. 

A doutrina é impessoal; e os 
artigos em questão só tiveram 
intuito moralista e doutrinaria. 

O facto de no subtitulo e no 
texto se falar em imprensa local, 
não quer dizer que se refira indi· 
vidualmente a qualquer pessôa 
ou mesmo a qualquer periodico, 
sabido como é que por imprensa 
se entende qualquer fórma de pu· 
blicação grafica ( § unico do art.º 
i.º do decreto n.º 12008). 

De resto, se este semanario 
pretendesse referir-se uma i[j
dividualidade det~rminada, não 
teria duvida em faze-lo claramen· 
te, como de outras vezes tem 
feito. Mais uma razão para ficar 
esclare:::ido que as afirmações ar
guidas eram só de tese ou dou-



trin:J. 
Se outr:t ·fosse a intenção do 

articulista do • Espozeudcnse • ele 
a poria a claro, como é costume 
e se vê todos os dias na imprensa. 

José da Silva Vie:ra. 

ESTATUTOS 
do 

SISDIC\TO AGRIC. ArULIElSE 
Aprondos em 9-3-r931 

Capltn~o ~.º 

7.0 -Procurar mercados para 
os produtos agrícolas elos seus 
socios e facilitar as relações en
tre estes e quaisquer co nprad1)

res podendo tarnbem na fHlla de 
cooperativas agrícolas espcciali
sadas para a vencln, realisar di
rectamente para a venda d'esses 
produtos pelo processo que me
lhor garantir os -- interesses dos 
socios e alcançar melhor remu
neração. 

8.<>-Gelebr11r com as impre
sas de transportes terrestres, flu
viaes ou marítimos contratos pa
ra o::i transportes, por preços re
d uzido!:i, dos geueros <1gricolas, 
adubos, animais e maquinas que 
se destinem aos seus socios, ou 
que por estes llie sejam enLre
gues para venda; 

9 .. º-0rganisar um rnostrna
rio de produtos ngricolas da sua 
região e colegi1· to•lo.; os rnate
riaes necessarios á investigação 
e diag11ose das doenças das plan
t11s e dos a11i111aes que enviará 
êlOS respectivos laboratorios oíl
ciaes, difu11drndo as correspon
dentes instrnccões e en!:liname11· 
tos para a defosa a tratamento 
rlessas d(lenças; 

Prn1uover e auxdiHr a crea· 
ção d'u:na caixa de crédito agri
cola mutuo, de caix~1s de socor
rC1s mutllilS e de quabq11er ins
tituições de corporação e de 
mutualid::ide agrícolas qne te
nham por fim o rlesenvolvimen
to agricola da região e defesa 
dos interesses dos seirn associa
dos; 

11.º - Indicar nos tribnnaes 
peritos e avaliadores, f.>rnecer
lhes esclarecimentos e jnlgar ar
bitral mente as contestações en
tre· os sodos, quando estes o 
requeiram ou 'por essa forma 
cometer a solnçào dos co1itlitos 
entre os corpos gerentes e os 
socios á decisão da entida
de que super-intender nos ser
viços elas associações agricolas. 

t2.º-Co11co1T8r por Lo.los os 
me.ias ao seu alcance e dentro 
da~ respectivas atribuições esta
tuarias, para o progresso e aper
feiçoame11 to da lavoura, para a 
instrução e ensinamerito profis· 
sioual agricola dos seus associa
dos, proporcionando-lhes subsi
diop ministrados pelas estações 
oficiaes e os que por sua inicia
tiva entender uteis ao màis lar
go e mais prnficuo deseu\'olvi
rnento da sua a<.:çào. 

, (Continua) 

CASA-=-ALUGA-SE 
JUNTO Á CAMARA. 

Informa n'esta re~acção. 

'/ . IJma das melhores mareas 

/. T i que se tem ap1•csentado no naereado da 
/ , 1 T. S. ft"'. é a 
1 S 

1

i1 Atvvater Ke11t !{adio 
1) • 1 

f1 'I Jladrào- Oiro do l{adio 

!F. r, 

1 

011ça ''· 11w receptor :l.G3 que custa 
apenas t .GãO~OO e faça o S1'U julzo 

§upe~"hete2•odino d4-i li lampad:ls 
eum ou& a!Uionio eh~etro-dinami
eo de ga•ande- area l"iba•atos•ia, a
l•~·esentado n'nm elegante movei 
de nogueir3 raiada. 

Q AGEHT~ B~ c~n~'1GEi!.HQ, 

MANUEL GOMES PENETRA-PÃO 
___ , ____ • .. C.C!I& ___ _ 

------·•·•-11111· ... u..,...., __ _ 

' Paquetes eorreios n sahir de Lisboa•. 
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~ r1 :~ JEstel!l Paquetes sahe2n de "f.Jlsboa no dia f, 

~·, seguinte e 1nais os paquetes: lfJ 
~1 HIGHLAND BRIGADE em 6 de Fevereirc para Las Palmas, Pernambuco, Rio de ~· , 
~~ J aneiro, Santos Monte\·ideo e Buenos-Ayres 

1 
.J 

>,i HIGHLAND PATRIOT em 20 de Fevereiro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- ' 
t~ ndro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. ,J 
~·- ALMANZORA em 26 de Fevereiro ?"ra a Macieira, S. Vicente Rio de Janeiro, Santos, !. J 
~-- Pernambuco, Bahia, .M:ontevideo e Buenos Ayres , ~ 

~'!'.;! . Na age11~ia do Porto podem vs srs. passageiros de 1." classe escolher os be- 'i 
«;.I llches á vista das pla11tas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

.:.~ MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 1t 

f~ nirigir aos nnicos agentes no norte de Portugal: ?!J 
~-~ . -r ~ :m:: ":r &; e o . ;;~ 
~~ l\J, llUA DO l'IFANT~ O. IIENllIQU~.-POR.TO ~~ 
t'1~ ! ri OU aos Setts Cól'l'eSpondentes nas p1·0 uincia.s. 

1 -- IA , .. , • 

r A8 ftfHIS E O fl.YH~ .UIERI
G.\JO 

O nosso presadissimo co
lega de Viana do Castelo,. 
Aurora do Lima, devido á bri
lhante pena do seu colabora
dor Lucio, transcreve do nos
so jornal urn telegrama en
viado ao sr. Ministro de Agri
cultura acompanhando das 
seguintes palavras, que gos
tosamente para aqui trasla
damos: 

_•o. Espozendense • diz que 
o S1nd1cato Agrícola Apulien
se enviou, no dia 23 de J a
nei!'o, ao Si-. Ministro da 
Agricultura, o seguinte tele
grama: 

, Agricultores Concelho de Espozende, de
vido ás condições do clima litoral da Zona~ 
~aritima como já representaram a V. Ex:.ª, 
nao podem produzir outro vinho senão o 
Americano. Pede respeitosamente a V. E:.:.ª 
serem exck.ídas p1oibição, consentindo culti
vo para gastos de suas casa~ agricolas num-. 
Zona do Litoral demarcado por tecnicos. 

. _Achamo~ j~stissima a pe
t1çao do S1nd1cato Agrícola 
Apulieuse 
. A propósito do vinho ame· 

ncana, ou ,morango, ouvimos 
outro dia U{na conversa entr& 
alguns cavalheiros, na qua! 
u.m ~xpôz as propriedades 
d1uret1eas desse liquido, a que 
se está. fazendo tanta gue1'1'a. 

Um amigo meu-dfss& 
um deles-:tem açúcar nas 
,urinas; mas desapa1·ece quan
do c9meça a faz.er uso do vi
nho morango! 
. ~ra ~e o vinho- morango, ou 
am:encano, contém tais pro
priedades,, porque não se há
de analizar. cientificamente,. 
e dar-lhe o destino que tal 
análise aponte? 

Esquecia-nos dizer que 
um dos eircunstàntes obser
vou que se o Governo auto
rizasse á distribuição de mero 
quartilho de vinho morang°' 
em cada refeição dos soldados 
o seu consumo far-se-ia de
pressa. São coisas que se di- . 
zem ~ se escrevem-e que-. 
podem ser uteis. 

LUCIO,_ 

~~-------~··--------~-
AOS NOSSOS ASSINANTE& 

Remetemos para as 
estações postaes os. 
reeibus do <<ESPOZENDEN
SE )) , respeitantes ao
ano findo de 193.«. 
que esperamos dos 
nossos assinantes a 
a u ·neza do seu paga
mento, o que multo a
gradecemos. ------.. ·-----
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ESPOZENDE 
Lavrada a sentença de 

m01·Le, que seria executada 
pela incineração, a D. Anas
tacia foi á gaveta do toillele
comoda e tirou uma linda 
caixa de setim verde, atada 
com larga fita cor de rosn. 

-Vamos lá para fóra, 
disse, metendo aquele pl'e
cioso objecto debaixo do bra
ço. Eu levava os jornaes e o 
livro, com as tres ultimas car
tas, dentro das suas paginas. 

A.t1·avessamos o «pequeno 
jardim, arruado modelo pro
vincial•, ao qual a sua pro
prietaria não lançou um olhar 
de ternura. absorvida dece1·to 
pela ideia do suplicio que ia 
cometei·. Depois, transpuze
mos um carreiro, po1· entre a 
•vasta porta, bem provida e 
bem tratada., que tambem 
não mereceu a atenção da D. 
Anastacia, apesar de ressml
br á vista a • elegancia do
nairosa dumas enormes cou
ves frisadas)). 

Silenciosa$, funeb1·es, co
mo num enterro, nós cami
nhiwamos P"ofundamente a-
baladas: ·· 

Mngoiwa a minha sensibi
lidade aquele tremendo crime 
t::le lesa-letras,; â minha ami
ga,-emborn, o prazer da jus· 
tH vingança agradasse ao seu 
orgu 1 ho,ferido, ~entristecia-a, 
talvez, destl'uir recordações 
gratas •.. outro11a ! · · 

CbegRrnos ao -fim dn quin· 
ta, .onde foi , escolhido o local 
para o sacrificio-um ·nngulo 
formado pelo mul'O, limpo de 
vegetação. 

A D. Anastacia colocou no 
solo os jornais, sobrn eles a · 
cai:ll.":a, em cima o livro ... Pre
parado, assim, o corpo de delito, 
tirou, do - bolso da bata, os 
fosforas: 

-Então vai queimar uma 
caixa tão bonita? pet·guntei. 
E' pena! .•. Exala um aroma 
tão agradavel!... Servitl para 
guat'dar lenços. 

-Diz bem, condescendeu 
a caixa não têm culpa. Desa
tou o artístico laço 0 abriu-a, 
de repelão, ante os meus olhos 
ávidos! 

·Em dois maço&, atados 
com torça!, umas duzentas 
cartas; setenta e tantos pos
tais ilustrad9s; algumas cen
tenas de !'amos sêcos; três 
madeixas de cabelo castanho 
ondulado, atado com fililho 
de seda azul, muitos ret1·~tos ... 

Certame11te, os leitores in
teligentes já advinhararn, que 
os retratos, as missivas per
fumadas, os coloridos postais, 
as flores murchas, os anelados 
cabelos ... pertencem ao Manoel, 

9 de F~vert'iro dP 193ã 

A. foreira dos San los & lrn1ão 
• 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

.!?na Emygdio Nav=~r=-o-Espozeode 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid!:l.des antes da 

· ultima subida de preços. 

Penens desde 18~00 a 40.:µ00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esf a easa., é a uniea nêste género, neste •~on
eelbo, (jile mais ba1•ato vende e melhor serve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ITalho"Flor da Avenida,,I 
~ Rua 1.º de Dezomhro < om frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ E~rOZENDE ~ 
~ - -····-···········-·····-··- -·--·············--····-···--·-- - ·-- ~ 

~ Furnece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carneiro, diariamente. . ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ . por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa da casa: .hl 

~ ---«Servir bem, sem olham• a quem,>--~ 

~ · o p:roprieta.:do :Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Gl'~~c-::51~~- , 9~ º;;;;;S~:c: s::'.)/~~~r ,_~ 
ni -tf-,--- ~~~ . L~~~~~:;!~1.~ 
~ Padaria e Biscoilaria Mecânica D 
~
~~ ----DE--- ;;;; 

if JOIO !LUIZ .~El.lREIR.~ ~~ 
• RUA D. DIDGO PINHEIRO, N.'" l o 3 . ~ 

n11 RUA BAºJONA DE FREITAS, ~-·" 48 e 56 ~ rm , RUA BOM JESUS DA CRUZ, N."s Z e 4 
~ 1 

ITfl lB .A. ~ e E .. ~ 0 ~ fffl 
íll·' ~~ mi [fl Ne::;te estabelecimento, dos mais bem @a 

Jfil montados do Norte do Pais, encontrará o publi- fil1 
~ c~ á venda_ a especial f! E G V E I F A (rosca), mr 
ITfif PAO CCADO, PAO DE MILHO, PAU DE TRIGO E PÃO DOCE, Wfl 
lllJ berr_i a~sün como um vari~do sortido de bolachas llfil 
mr e biscoitos, tosta ctoce e azeda, etc. etc. u-fil 
ll.U No seu proprio interesse, ninguem com- illll 
'· pre sem confrontar a qualidade e os preços dos fffi 
DJl productos fobricados neste estabelecimento. Ili 
sP=;- -~~ ~4f:Sfflb4~~~-:rri~F71r9 

·Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

t\' venda em todas as Fa1•maeias e Da•ogarias 
DEPOSITO GERAL 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

são o complemento do amor 
que, fa~samente, jurou ... 

Hoje, porem, oüo me pos
so alongar. em apreciações, 
porque, a mesa de trabalho 
do nosso presado Director, 
está repleta de oriainais· no 
entanto, irei, em p~que;inas 
doze:, relatando o prologo e 
o epilogo, do noivado infeliz 
da D. i\nastacia. 

J:Mranuela.. -----···-----
O vinho an1ericano 

UMA REUNIÃO OE LAVRADORES 
EM cRMEZINOE 

Realizou-se, no dia 28 de 
Janeiro lindo, uma importan
te reunião de lav1·adores de 
E1·.mezinde e outras localida
des, parn apreciu1· e discutir 
o~ decretos que além de proi
birem a plantação de novas 
vinhas, obl'igam a arrancar 
ou enxertar todos os produto
res directos e proibem a ven-· 
da e consumo dos vinhos dês
ses produtores. 

Presidiu o sr. dr. Costa e 
Almeiçja secretariado oelos 
srs. Abade de Ermezinde', 1·ev. 
Adel ino de Ascensão, e presi
dente do Sindicato Agr~cola,,. 
Antonio Bandeirn. 

. Falaram vários oradores • que condenaram os aludidos. 
decretos. 

Foi resolvido telegrafai· ao 
sr. Ministro da Aaricultura a 
pedir a suspensão daquele5-
decretos. 

D& e.Aurora do Lima>>, 

HOSPITAL 
O grande benemerito Ex-mo 

Sur. Henrique Marinho entregou 
ao Provedor da Misericordia 50() 
escudos para o nosso hospital. 
· Bem haja a S. Ex.a pela sna. 
genero~êt.)embrança. 

-----···--.-.;-=-~ 
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Joel de. Magalhães 

ll!EDIVO 
Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

1 



A'1T"S0 
aos srs. lndost1•iais 
dêste eoneelho 
A Repartição de Finanças f?r~ece 

gratuitamente, nos termos do § 3. do 
art." 1.0 do Decreto n.0 2i.8!H, de ~~e 
Janeiro lindo, os impressos de ~stat1st1-
ca industrial (informações anua1s), bem 
assim como a transcriç::o do me~n!o De
creto, a todos os snrs. mdustna1s que 
os requisitarem. 

TRIHU~~tf-' 
------

Distribuição de 7 de :Janeiro 

Orfanologia 

Escrivão Paixão Bastos: 
Inventario por ubito de 

Manuel Pirns casado, e mo
rador que foi ~rn freguesia de 
Belinho. 

Cabeça de casnl-A ~iuva 
Maria Gonçalves de F:n·ia, da 
mesma freguesia. 

Escrivão Costa Limn: 
inventario pm· óbito de 

Maria Faria Lope~, cassda_ e 
moradorn que foi na freguesia 
da Apulia. . 

Cabeça de cnsal-0 viuvo 
José Ca1·doso Fernandes do 
Monte, da mesma freguesin. 

lnvental'io por óbito de 
Maria GonçRlves. casada . e 
mor<1dorn que foi na freguesia 
de Belinbo. 

Cabeça de cnsal-0 vi?vo 
Domingos Gonçalves Pereira, 
da mesma fregue--ia. 

Carta precataria p_ara ar
rematacào de Bens, vinda <la 
comarc~\ de Vila do Conde, e 
extrairia d1)s nulos de inven
tario orfa nolog:co em que se 
procede naquela comarcfl, 
por óbito de Tereza L()pes. 

C'1·hne 
Responderam em audien· 

eia de policia c<"J1Tecional, por 
transcrressão do Regulamento 

b . 
dos Impostos Cflmanll'los, 
Antonio da Silva Marrucho, 
casado, de Vila-Chã e Arnal
do Alves de Lima, tambem 
casado, das Marinhm .. 

Foram absolvidos. 
Distribuiçâo de r 4 de :Janeiro 

Acção de divorcio 

Escrivão Costa Limn: 
Augusto de Carvalho Tor

rinhas, casado, ausente em ~ · 
frica, contra sua mulher Olt
via Rodrigue;,; Meira, residen
te na freguesia de Anlns, de::.
ta comarca. ------.. ·------Falecimento 

l\ o hospital desta vila on
de estava internada faleceu a 
sr.a Carlota do Espirito San
to, de 92 anos de idade, do
mestica, desta vila. 

Paz á sua alma. 

-----·····-----

9 de Fevcrt'iro de l93ã 

~. p ,~ -9 ~~ 2:$'i- : i:* 71',~.__--. <r=-- -

li,'~ Alfaiataria 1'firanda fu
1

fi 
W.J laillli.!VJ) IDll~ &Dll~lfül 111Dlil-R ·pozu~oE LLU 

~.·:. J'~t' T d f . d , - ill"'1'1ITT 
, en o eito passar esta casa por uma gr:in e trans1ormaçao, • 

e desenvolYendo assim o seu sortido em r,asimiras para fatos e so-
~~ bretudos de homem,· 1.asacos e vestidos para senhora, confecciona 

~l,~1~ a preços sem competencia toda e qualquer obra. ~~~TJ 
Tambem, e ao alcance de tod:is as bolsas, acaba de pôr á Yen- U 

da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 

m.1,· n1~n. Dil GRANDES NOVIDADES filtl 
m ULTIMA MODA 1 
E:A§=t=1L72~ ~~ ·,-J~~ 

HAVA~ ZA 
=-DE-= 

l{a11Ji·ro d' A l1nt~ida (~abra! 
P r a ç a d o lil o n 1 e 1 p i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREmA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pt~stebria, Vinhus do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

~esta casa encontrará V. E"·ª sempre frescos os autenticose e afamados 

PASTÉIS DA OLARIN":S:A )) 

()or1•espondente de Seguros. 
La.:rnpad.a.s-Lül:v.:Cl..AE.-J?::S:J:Ll:J?í3 COLCNi~L 

~~~~~~~~~~~~~~ü~~~~~~·· 
li' FAR1-NH~~ -P-EiTORAL-iERRUGINOSA I! 
l~J .4 mais barata de to,lss as Farinhas e a mais I~; 
l~J recome11dada pelos lledlt!OS ;~] 
I~! A unica conhecida como mais eficaz ·para restaurar as forças, l~J 
I~) dar saude e especialmente para alimentaçãõ de j~ 
l~i CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES i~I li A' vend• em tofa " F"'."ácia., . ·-- DEPOSITO GERALEM li 
I~ Drogaria~ e M~rcianas - B•ELEM l~i 

l~i F_~ r~1ae1__ª ____ !r _a~~-~~-~•-~ -~~ ~ 
iJl~l~~~~~~E:~~~~rf~~~~~~~&l]I 

<( 
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cc 
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Xo dia 2 do corrente faleceu na 
freguezia de Fonteboa, o abastado 
proprietario sr. Joaquim Fernandes 
<le Campos, casado, pai do nosso 
bom amigo sr. ::\1anuel Fernandes 
de Campos, a quem por tal motivo 
trazemos os nossos sentidos peza· 
mes, bPm como á demais familia. 

Paz á sua alma. 

------···------
Convite 

ReRlisando no próximo dia 14 
do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, nas .escolas primárias 
desta vila rnna sessão de propa
ganda eleitoral, a Comissão Con-
celhia da Uniào Nacional convi
da por este meio todos os elei
tores a assistirem á referida ses
são em qne será feita a apolo
g ia da grandiosa obra realizada 
pelo eminente Chefe de Estado, 
Ex.mo Senhor Genernl Carmona·; 
cuja reelt>ição se efectuará no 
did 17 rle Fevereiro para que as
sim seja levada a fim a grandio
sa obra de ressurgimento por 
Sua Ex eia iniciada. 

Espozende, 10 de Fevereiro 
de 1935. 

A &OMISSIO. CONCELHIA 
DA UNIÃO NA.CIONAL ------····-----

Edital 
:Mári:o Taborda Simão, Chefe da Re

partição de Fmaraças. do concelho de Es
pozende: 

Faz saher que os contribuintes su
jeitos 11 contribuição industria 1-(grup()c 
C) neste concelho devem escolher, até
ao proximo dia IÕ, os seus representan
te~ nas comissões de lanç11meto referidas. 
nos art os 6 e 7 do Decreto 2.49-1 ti, de-
1!) do mês de Janeiro ultimo, escolha 
que será feita pelos contribuintes de cada 
classe residentes em cada freguesia em, 
reunião de que se lavraráacta, realisada,. 
no edificio da Camara l\lunrcipal pelo& 
da séde do concelho e pelos restantes 
na da Junta de freguezia. As netas em 
referencia devem sc:r enviadas a esta 
repartição até ao dia 28 do corrente mês. 

Até ao mesmo. dia 28, todos contri-
buintes industfiais sem excepção e seja 
qual f&- o grupo a que pertençam, são 
obrigados, sob pena de multa, a apresen
ta; nesta repartiçãc; nova declarayão das 
industrias que exereem. 

Repartição de Finanças do. Concelh0> 
de Espozende, 4 de Fevereiro de 1935: 

O Chefe da Repartição-, 
Mário Taborda Simão. 

- ----- -----···------
AR~IAÇÃO-V~NDE-sm 

Vendem-se todos os a
prestas respeitantes a ar
mação de Egrejas e fune
rais, em perfeito estado <le· 
conservação. 

Quem preteüder com
prar dirija-se a Aníbal Ne
to, Travessa das Antas, n.<> 
281, casa n.º 3-PORTO. 

tJARTÕES l)E 
VISITA. 

De fina qualidade, fazem
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. _____ ... _____ _ • 


